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Na Rússia, tanto sob os czares como sob os bolchevique, todos os esforços têm 

sido  levados a cabo de acordo com as modernas técnicas dos países 

capitalistas, mas não conforme a liberdade que cria os homens modernos 

 

�Nasce em Praga. Começa como darwinista, antes de ser marxista. Acredita na 

inevitabilidade do fim do capitalismo, dado o aparecimento dos monopólios e 

dos cartéis. Director da revista do SPD, Die Neue Zeit, fundada em Londres em 

1883 e que dirige até 1917.  

�Destaca-se no Congresso de 1901 da II Internacional onde, em nome da 

ortodoxia marxista, combate as teses revisionistas de Bernstein. Já em 1899 

defende a ideia de luta de classes contra a perspectiva revisionista do 

compromisso de classes, insistindo na necessidade da ditadura do proletariado. 

Prevê então que os camponeses se proletarizarão, porque estão cada vez mais 

dependentes do investimento dos capitalistas.  

�Em 1904 chega a reunir os manuscritos de Marx para o IV volume de Das 

Kapital.  Opõe-se ao modelo bolchevique depois de 1917, passando a ser 

conhecido como o renegado Kautsky, segundo a expressão de Lenine. Com 

efeito, Kautsky vai criticar no leninismo a faceta jacobino-blanquista, por ter-se 

forçado o processo histórico, queimando etapas, visando a construção do 

socialismo num país atrasado.  

�Continua a considerar que quanto mais capitalista é um Estado, mais próximo 

está do socialismo. Observa também que a ditadura do proletariado deve ser 

conseguida através da obtenção de uma maioria parlamentar de socialistas e que 

a democracia directa não deve substituir e esmagar a democracia representativa. 

 
•Die Agrarfrage, Berlim, 1899. 

•Der Weg zur Macht, Berlim, 1909.  

•Die Dikatur des Proletariats, 1918. 

•Die materialistische Gesichtsauffassung, 1921.  
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